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    Aviso de conteúdo: Este livro retrata cenas de violência explícita, assassinato em massa, suicídio e outros conteúdos sensíveis.


  




  

    AS QUATRO ESCOLAS DE MAGIA




    Escola de Física




    Controle do mundo tangível




    Cor: verde




    Destrezas: magia elemental, manipulação da física e da química




    Escola de Força




    Controle do corpo




    Cor: vermelho




    Destrezas: manipulação corporal, melhoria da força e da velocidade




    Escola de Práxis




    Controle de si




    Cor: roxo




    Destrezas: fortalecimento mental




    Escola de Sussurro




    Controle dos outros




    Cor: azul




    Destrezas: influência psíquica, manipulação do pensamento
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      Ilustração: mapa em preto e branco de “CAIMOR”, com as cidades Leolin, Canteford, Yulshire, Hiburgh, Cyneric, Helmfrith, Brenby, Elmide, Ponto Rachodale e Odran, além da Base Naval de Herwig. Há cadeias de montanhas e áreas de floresta ao longo do território. Ao sul, aparecem as regiões de Leax, Tarpe e Etka, com a cidade de Stemford, separadas do continente pelas Ilhas Agrícolas. À direita está o Oceano Eldane e à esquerda o Oceano Endogor.


    


  




  

    PRÓLOGO




    Caros candidatos,




    Boas-vindas a 1.273o prova de admissão da Academia Quintessência Rúnica. Para sua segurança, sigam estritamente as instruções a seguir.




    O teste durará aproximadamente 31 horas. Ao final, vocês não reterão nenhuma lembrança do material do exame ou do que se passou na sala. Essa perda de memória pode causar pânico ou aflição, por isso disponibilizamos aconselhamento terapêutico sob requerimento.




    Se, durante a prova, houver sintomas de psicose ou incapacidade de se lembrar de detalhes pessoais como o próprio nome, por favor, levantem a mão, e um inspetor se aproximará para administrar o tratamento. Caso tenham uma deficiência física que impeça a devida conclusão da prova, por favor, levantem a mão, e um corpo substituto será fornecido pela duração do exame. Se perceberem qualquer fenômeno incomum na sala, como por exemplo risadas incontroláveis, luzes piscantes, objetos que se movimentam sozinhos, vozes, dentre outros, por favor, levantem a mão para informar o ocorrido.




    Qualquer candidato que for pego trapaceando será submetido à putrefação imediata.




    Obrigado por fazerem parte desta estimada tradição. Nós lhe desejamos boa sorte.




    Ao badalar do sino, podem começar.
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    CAPÍTULO UM




    ANA




    Eu chorava escarlate. Lágrimas sangrentas escorriam por minhas bochechas, pingando no mármore.




    Os cozinheiros estavam preparando um assado no forno a lenha de Clementine. As outras empregadas não se importavam com a fumaça espessa, mas eu sentia os olhos lacrimejarem. Em dias bons, eu chorava como uma pessoa normal, lágrimas ralas e salgadas ensopando o colchão no porão.




    Aquele não era um dia bom.




    Arrastei a lata de lixo pelo saguão, trêmula. As alças machucavam os dedos, mas não as soltei. As lágrimas me desnorteavam, mas continuei andando. Se demorasse muito, Clementine me faria passar a noite toda esfregando as privadas. Ou reteria meu pagamento por mais um mês. Segurei com mais firmeza, as costas doendo, e consegui estender uma das mãos suadas até a maçaneta.




    Quando toquei a prata polida, olhei de relance para a caixa de correio ao lado. Um retângulo delgado na porta da frente com sereias entalhadas na imitação de folha de ouro.




    Ainda vazia. Minha carta estava atrasada. Cinco horas e seis minutos… e contando.




    Talvez o carteiro estivesse atolado. Talvez o pneu da bicicleta tivesse murchado.




    Ou talvez eu houvesse reprovado na prova. Talvez não fosse receber carta alguma.




    E, sem uma carta, eu estava morta. O sangue aguado escorria por meu rosto, uma lembrança cruel desse fato.




    A dois passos da porta, um carro passou voando, rugindo pelas ruas da Cidade Baixa. Cambaleei para trás, assustada, a centímetros de ter os dedos do pé esmagados. Três anos na capital e ainda não havia me acostumado àquelas caixas metálicas barulhentas. Fazia décadas desde a invenção dos automóveis, mas, em minha terra natal, as pessoas eram sortudas se tinham um mero cavalo; nós nem sequer sonhávamos com qualquer coisa motorizada.




    Ergui o olhar e me arrastei até o quebra-mar, na esperança de vislumbrar um pedacinho da Academia Quintessência. Que azar. Nuvens escuras do oceano haviam se mesclado à neblina fumacenta das fábricas da cidade e bloqueavam o céu. O sol parecia um pêssego podre ao se pôr atrás do Monte Elwar. Não havia qualquer vestígio de luz na abóbada celeste. Nada da Quintessência.




    Por favor, rezei, que neste ano tenha chegado a minha vez. Lá, em cima das nuvens, era possível andar sobre a água, congelar um raio na palma da mão e espremer a serragem até virar diamante. Lá no alto, a doença era apenas uma insinuação.




    Parecia tão perto. Tudo a uma carta de distância.




    Mas somente para pessoas especiais. Era o que murmuravam das mansões prateadas da Cidade Alta até os botecos da Cidade Baixa. Você podia ser o moleque mais esperto da vila. Um membro da nata da sociedade. Ainda assim, não teria chance. Milhares de adolescentes faziam a prova todo verão, rezando por um ingresso para o paraíso. Mas, no fim, apenas alguns sortudos recebiam o envelopezinho azul.




    Cheguei ao quebra-mar planejando esvaziar a lata de lixo por cima do parapeito, mas desabei por cima dela e bati com o peito no metal. Cascas de melão e fígados de ganso se espalharam, mofados e podres. Os restos caíram por uma escadaria esculpida até atingir a água lá embaixo, formando um carpete grosso de imundície.




    Eu me curvei sobre a lata, pingando sangue no mar. Minhas lágrimas se dissolveram como tinta em um copo de água, nuvenzinhas vermelhas minúsculas. O oceano parecia se estender ao infinito.




    Quando terminei, me arrastei para trás, sem fôlego. Minha touca branca de empregada havia se soltado, e mechas de cabelo caíram sobre meu rosto. Fiz uma careta. Apesar de ter apenas 17 anos, meu coro cabeludo já estava repleto de fiozinhos grisalhos. Eu havia mergulhado o cabelo em tinta loira, mas isso não o impedira de ficar parecendo um ninho malfeito.




    Ainda assim, eu me recusei a cortar. Era a única parte do meu corpo com uma aparência feminina. A única parte de que eu gostava. E as coisas não estavam melhorando.




    A maioria dos corpos fabricados durava pelo menos cinquenta anos. Eu havia usado o meu por menos de oito e ele já estava se deteriorando.




    De canto de olho, vi um ratinho de esgoto se aproximar pelos seixos, exibindo os dentes amarelos. A pelagem estava emaranhada e as costelas estreitas despontavam sob a pele. A criatura não se alimentava havia dias. Semanas, talvez. Não demoraria muito até virar comida para seus irmãos e irmãs.




    Enfiei a mão no fundo da lata e arremessei um punhado de restos para o rato. Pragas cinzentas precisavam de toda a ajuda possível.




    Enxuguei as lágrimas vermelhas com o forro da touca, para que não ficassem à mostra, e voltei para dentro a passos tortos.




    Quando cheguei à cozinha, as outras empregadas estavam sentadas em bancos ao redor de um rádio, dando risadinhas e beliscando um bolo de morango. Guillaume havia feito a massa para a festa de Clementine e devia ter sobrado um pouco. Ninguém me ofereceu um pedaço.




    Senti um aperto no peito. Não mudaria nada mesmo. Minhas papilas gustativas e meu nariz pararam de funcionar havia um ano.




    Uma das garotas, Beatrix, olhou de relance para mim. Reuni coragem e andei até um espacinho no círculo, abrindo um sorriso. Podia ser amigável. Talvez elas não me odiassem.




    Beatrix deu um passo para a esquerda, fechando a brecha. Outra garota murmurou algo, e todas riram.




    Um desconforto pesou no meu estômago e eu me afastei. Elas me achavam repulsiva.




    E eu nem sequer podia culpá-las. Tinha ombros espadaúdos, maxilar largo e testa proeminente. Meus olhos eram pequenos demais, já o nariz, grande demais. Quando olhava no espelho, ficava enjoada.




    — Gage! — rugiu Guillaume, cortando vegetais em meio a uma nuvem gordurosa. — Você está sendo paga para sonhar acordada? — Ele estalou os dedos, apontando para as garrafas de vinho em um refrigerador. — Lave-se e vá servir os convidados.




    Corri até o porão e lavei as mãos debaixo da torneira encardida. Ao esfregá-las, pousei o olhar no colchão sobre o piso. Meu pequeno lar no porão de ­Clementine, próximo de mais uma dúzia deles para as outras empregadas. Queria me esconder debaixo dos lençóis e folhear meu mangá de romance até a carta chegar. Se chegasse.




    Mas não foi o que fiz. Voltei para a cozinha, peguei as garrafas e subi penosamente a escada central. Os degraus cheios de farpas se transformaram em madeira de lei encerada, tão lisa que era difícil não escorregar. A tinta descascada deu lugar ao mármore perolado.




    Clementine não se importava muito com as acomodações dos serventes. Mas, para os olhos dos amigos mais abastados, os andares superiores tinham que ser perfeitos. Devia lembrá-los de suas mansões opulentas, não da casa de um empregado cobiçoso.




    A sala de jantar ocupava dois andares. Um lustre de ouro falso pendia do teto e as janelas eram adornadas por padrões elaborados de metal. Os convidados estavam dispostos ao redor de uma mesa de carvalho entalhada com rosas, banhando-se no pôr do sol nebuloso. Um jazz suave emanava do gramofone.




    Servi vinho ao primeiro convidado, um homem alto e de ombros largos, que segurava uma taça polida. Senti as mãos vacilarem ao reconhecer o rosto dele: Gabriel Heywood. Um magnata da navegação, suspeito de ordenar a morte de dois rivais. Um criminoso, como tantos dos associados a Clementine.




    Oficialmente, minha empregadora era dona de uma empresa de logística e comandava alguns navios cargueiros que transitavam pelo porto de Elmidde. Mas seus empregados sabiam a verdade, sussurrada nos cantos escuros do porão. Ela era uma mercenária, uma assassina de aluguel que vendia suas habilidades a quem pagasse mais. Beatrix a havia visto uma noite na porta dos fundos, com a capa de chuva coberta de sangue. De acordo com Abigail, o armário possuía um fundo falso cheio de armas. Aqueles bêbados banhados a ouro deviam ser clientes dela. Homens e mulheres cujos negócios Clementine cobiçava desesperadamente.




    — Vinho de ameixa — disse uma voz feminina atrás de mim —, de um vinhedo particular em Kshatra.




    — Você deve estar se afogando em dinheiro, Clementine — comentou o homem ao meu lado. — Não é de espantar que possa comprar um corpo desses.




    Olhei para trás de relance e congelei.




    Clementine estava usando um corpo de grife.




    A mulher que eu conhecia era pequena, loira, musculosa e com a voz rouca de tanto fumar. Naquele dia, ela se agigantava sobre os convidados. O pôr do sol reluzia sobre a pele leitosa e as maçãs do rosto salientes. Salpicos de prata cintilavam no branco dos olhos. O cabelo ruivo jorrava sobre ombros esbeltos e, sobre as clavículas, repousava um colar de pérolas azuis, sua marca registrada.




    O casarão, os servos e os cozinheiros particulares deviam ser caros. Mas aquele corpo provavelmente custara mais do que todo o resto.




    Clementine abriu um sorriso presunçoso.




    — É um Freya Hampton. Ossos duros como aço. Pele como marfim. Músculos costurados à mão, com cinco vezes a densidade usual de fibras. Eu transferi minha Seiva esta manhã.




    Os convidados da festa se aproximaram, murmurando. Sua Seiva, sua mente, sua consciência. A teia tremulante de eletricidade no crânio dela. Uma alma tão escura e vazia quanto possível.




    Terminei de servir o vinho e me afastei. Ao estender a mão para a maçaneta, Gabriel Heywood me chamou.




    — Servente. Edgar.




    Engoli em seco. Edgar não era meu nome. Mas era o nome do modelo do meu chassi. Um rosto comum e barato, usado por milhares de homens e garotos por toda a extensão dos Oito Oceanos. Às vezes, como abreviação, as pessoas usavam o nome do modelo em vez de um nome de verdade.




    Eu me virei, forçando um sorriso.




    — Sim, senhor. Posso ajudá-lo?




    Ele abriu um sorriso largo.




    — Como você se chama, Edgar?




    — Anabelle, senhor. Anabelle Gage.




    — Edgar. O que tem de errado com sua pele?




    Ele apontou para um pedaço de carne de aspecto rochoso no meu braço, uma ilha de cinza na pele de um tom bege-claro.




    Encarei os ladrilhos rosados do piso, puxando a manga para cobrir a mancha.




    — É o design deles — respondeu Clementine, dando de ombros. — Edgares são feitos a baixo custo, então a pele é menos pálida. É por isso que eles têm essa aparência…




    — Estrangeira — comentou outro convidado.




    — Confusa — declarou Clementine.




    Senti as bochechas arderem e me encolhi.




    — Não estou falando do tom da pele. É da parte cinza. Como foi que você ficou assim? — perguntou Heywood.




    — Eu…




    Minha voz entalou na garganta. O sorriso fraquejou.




    — Responda, Ana — disse Clementine em uma voz suave, porém ameaçadora.




    — Eu nasci menina, senhor — respondi, forçando as palavras a saírem. — Quando tinha 9 anos, desenvolvi uma doença terminal. Minha mãe foi num mercado de pulgas e esse corpo Edgar foi o único pelo qual ela pôde pagar.




    Um corpo defeituoso.




    Heywood soltou uma risada sarcástica.




    — Espero que ela não tenha gastado muito.




    Apenas a poupança de uma vida inteira e mais um pouco.




    — Que pena que você não é bicho da Quintessência — disse Heywood. — Eles distribuem chassis reserva para os estudantes que nem balinha.




    — Quintessência — repetiu Clementine, com desdém. — Um castelo velho e empoeirado para esquisitões pomposos. Acredite em mim, ninguém precisa daquela pocilga.




    Rangi os dentes.




    Nos três anos que trabalhei para Clementine, nunca a vi exercer um único fiapo de poder sobrenatural. Tinha quase certeza de que ela era uma insossa. Uma humana ordinária sem um pingo de magia no sangue. Aquela mente minúscula jamais compreenderia o mundo verdadeiro da magia.




    — Sei não — disse Jasper Isley, um famoso mercenário terrorista. — Acho que esse chassi cairia bem numa pocilga.




    Os outros riram. Clementine sorriu.




    Uma gota de suor escorreu pelas minhas costas. Meus olhos escavaram buracos no chão. Você está bem, disse para mim mesma. As coisas não vão ser assim para sempre. Dissociei da sala de jantar e me imaginei em outro lugar: a sala de estar em um dos dormitórios da Quintessência.




    Eu me imaginei sentada em um sofá, com os pés esticados em frente a uma lareira. Rodeada por amigos, estudando e jogando cartas como nas fotos, contando piadas com heróis belos e luminosos como Adam Weaver. Bebendo cidra de romã com mãos imaculadas.




    Quase dava para sentir o gosto.




    Eu já havia reprovado duas vezes na prova de admissão. Mas estudara com ainda mais afinco naquele ano. Decorara milhares de páginas, acampando nas bibliotecas e pegando no sono sobre pilhas de livros. Passara horas treinando o único feitiço que sabia, testando-o em gatos de rua até a cabeça fritar.




    Havia rumores sobre a prova e a taxa de aprovação impossível. E, mesmo que eu houvesse realizado a prova três vezes, tudo o que me restava eram os rumores. Os inspetores apagavam a memória de todo mundo no final, de modo que o conteúdo permanecia um mistério. Os guias oficiais enfatizavam a importância da psicologia, da física, da química — o conhecimento fundamental da magia. Mas os rumores sussurravam outros desafios: entrevistas, duelos e quebra-cabeças de enlouquecer.




    Eu havia me preparado para tudo. Faria com que aquele ano fosse diferente, mesmo que isso me matasse. E quase matou.




    Passara trinta e uma horas em um farol antigo, longe do litoral da cidade, fazendo uma prova da qual eu nem sequer me lembrava. Saíra de lá toda dolorida e zonza, com os braços cobertos de hematomas e os lábios manchados de sangue seco. Depois ficara três dias desmaiada no porão, os sonhos assombrados pela morte e pelos oceanos profundos. Clementine ficou furiosa. Mas foi um preço pequeno a se pagar.




    Porque Gabriel Heywood tinha razão. Os estudantes da Quintessência ganhavam um novo chassi saudável quando eram aceitos e não era preciso desembolsar nem uma moeda. Se eu entrasse, poderia escapar daquele corpo em decadência. Poderia me libertar. E ajudar as pessoas. Salvar os outros, assim como fora salva.




    Alguém agarrou meu pulso, e eu fui arrancada bruscamente dos meus devaneios.




    — Que tal você mostrar para a gente o chassi completo? — Gabriel Heywood estreitou os olhos para mim, seus dedos grossos afundando na minha pele. — Eu nunca vi um defeito como esse.




    — Posso me retirar, senhora? — Olhei para Clementine. — Guillaume precisa de ajuda com a limpeza.




    A mesa ficou em silêncio. O gramofone tocava um solo de piano suave.




    — Por favor, senhora. Elas realmente precisam de mim.




    O tempo dilatou. Lá fora, ondas escuras arrebentavam no quebra-mar.




    Clementine sorriu. Heywood soltou meu pulso, deixando uma marca vermelha. Meus ombros começaram a relaxar.




    — Está tudo bem, Ana. Faça o que ele pediu — disse Clementine.




    Um terror gélido inundou minhas veias. Eu me senti tonta, distante, mesmo com a onda de náusea borbulhando no estômago.




    Retirei a jaqueta puída e a deixei cair. Um por um, abri os botões da camisa, com as mãos trêmulas. Deslizei a peça pelos ombros, e os convidados de ­Clementine se aproximaram, tão intrigados quanto enojados.




    Trechos de cinza riscavam meu peito, manchando a pele seca e fina como papel. A cor havia sido drenada das veias nos pulsos e o ombro direito estava frio e desbotado como uma pedra. Eu parecia uma estátua grotesca, enterrada numa ruína distante.




    Meus músculos se retesaram. Todos os meus instintos gritavam para que eu me cobrisse e saísse correndo. Mas estrangulei o impulso. Não poderia perder aquele emprego. Clementine havia contratado um Edgar fraco e feio sem referências, uma anomalia que não se repetiria. Eu acredito em boas ações, dissera durante a entrevista. Em ajudar os necessitados.




    Gabriel Heywood ergueu uma faca prateada de queijo para mim.




    — Fique quieta, por favor.




    Ele furou uma veia em meu peito e eu me retraí, tremendo, enquanto gotas de sangue pingavam na lâmina.




    — Ainda é vermelho. Fascinante.




    — É um desperdício você ficar servindo vinho, sr. Gage — disse Jasper Isley. — Você poderia fazer uma fortuna no circo. Dançar em cima de um elefante.




    — As pessoas iam pensar que vocês são primos — comentou uma mulher ao lado dele.




    Os outros riram.




    Pela segunda vez naquele dia, meus olhos se encheram de lágrimas vermelhas, borrando a visão. Eu me curvei para Heywood e Clementine, fazendo mesuras rápidas.




    — Obrigada. Por favor, com licença!




    Peguei minhas roupas do chão e saí em disparada para o saguão principal.




    — Diversões à parte, vamos voltar aos negócios — disse Clementine. — Vocês encontrarão os detalhes do trabalho desta noite nos envelopes prateados à sua frente. Acredito que todos aqui vão ficar um tanto mais ricos.




    Fechei a porta e então os olhos, com força. Depois vesti a camisa e a jaqueta com as mãos trêmulas. O tecido estava úmido no ponto em que eu fora ferida. Fiquei sozinha no saguão de entrada, rodeada pelo mármore frio e por pinturas horrorosas que pareciam borrões de lama. Um lustre lançava uma luz pálida e inclemente sobre a sala, e havia um envelope prata sobre um armário. Um dos empregados devia ter colocado ali por engano.




    Olhei de relance para a porta de entrada. E parei de respirar.




    A caixa de correio de Clementine não estava vazia. Havia um envelope azul reluzente no fundo, apoiado nos braços das sereias de ouro falso.




    Era uma carta. A minha carta.




    O mundo lá fora se dissolveu. Meu corpo começou a se mexer sozinho, como um animal faminto em busca de alimento. Meus pés me levaram adiante e agarrei o envelope.




    

      Anabelle Gage




      Casa Whilmington, no 184




      Elmidde, Caimor


    




    Não havia endereço de retorno. Apenas um nome em relevo no selo de cera pálida, impresso com o emblema da esfinge branca.




    

      ACADEMIA QUINTESSÊNCIA


    




    Meu coração disparou. Irrompi pela porta da frente, pisando numa poça de lama na pressa. Com dedos trêmulos, arranquei o selo, puxei uma folha azul e a desdobrei, então me encostei em um poste e comecei a ler sob o pôr do sol enevoado.




    

      Cara srta. Gage,




      Agradecemos seu interesse na Academia Quintessência Rúnica.




      Lamentamos informar que não podemos oferecer uma vaga na turma de 3519. Nosso comitê de admissão avaliou uma grande quantidade de candidatos este ano e aceitou apenas aqueles com as notas mais altas em raciocínio cognitivo, proficiência tática e potencial mágico.




      Suas notas na prova de admissão foram:




      Pensamento crítico e retórica: 71/100




      Estratégia e táticas: 98/100




      Ciências naturais: 63/100




      Psicologia: 97/100




      Potencial mágico: 58/100




      MÉDIA: 77,4/100, com corte em 95,00.




      Desejamos sorte nas tentativas futuras. Que você lute para se tornar uma exemplar.




      Atenciosamente,




      Nicholas Carriwitch




      Diretor


    




    Esta carta foi enviada por ordem do ato de transparência pública 518 (p.5).




    O mundo saiu de foco. Li a carta de novo. E de novo. Cada palavra era como uma espetada no coração, que doía mais a cada linha. Meus olhos se encheram de lágrimas.




    Não podia ser. Não era possível. Quintessência nunca havia enviado cartas de rejeição.




    Passei o olho pela carta mais uma vez. Ato de transparência pública 518 (p.5). De acordo com uma folha anexada, era uma lei aprovada pelo Parlamento no ano anterior. Todos os candidatos estavam recebendo uma, com a cópia das notas do teste. Os resultados dos meus dois últimos testes estavam no mesmo envelope. Trinta e um e cinquenta e três, respectivamente. Eu nunca nem sequer cheguei perto.




    Dei tudo de mim naquela prova. Derramei sangue e suor em busca de uma vida além do porão de Clementine, além da sarjeta úmida da Cidade Baixa.




    E fracassei. Não consegui sequer me tornar uma Casaco Cinzento, a assistente de um estudante de verdade ou de um professor. Não era boa nem para preparar o chá de um aluno qualquer.




    Deixei o olhar vagar para as ruas irregulares da capital. Acima das casas de tijolos da Cidade Baixa, das lojas e apartamentos da Cidade Média e das mansões pálidas da Cidade Alta, acima da cratera no topo do Monte Elwar e das nuvens que haviam se partido.




    Através de um filme de lágrimas vermelhas, observei a Academia Quintessência.




    A escola repousava sobre um aglomerado de ilhas flutuantes, pedras enormes congeladas no céu. A luz avermelhada do sol brilhava sobre os dormitórios em espirais cintilantes, salões de aula com colunas de pedra e pilares voadores, arcos e torres de sino, teatros e clubes noturnos, tudo conectado por uma teia de pontes e escadarias.




    Quantas noites eu havia passado em claro, insone, contemplando meu sonho lá no alto? Quantas refeições eu havia feito ali, sozinha, encarando o impossível?




    E quantas milhares de pessoas haviam feito o mesmo? Pensando que eram especiais e dignas de um destino grandioso. Quantos fracassos?




    Enquanto eu observava, uma estudante saltou de uma ilha e caiu pelo céu. Estendeu as asas da vestimenta e disparou pelos ares, passando ao lado de um zepelim. Alheia, livre, estonteantemente veloz, com o vento aos pés.




    Eu jamais saberia como era essa sensação. O resto da minha vida seria cinza, vazia e curta. E eu nunca conseguiria ajudar ninguém.




    Minhas pernas me levaram de volta para a casa no automático, ignorando minha prudência, meu medo. Irrompi pela porta, peguei o envelope prateado e enfiei dentro da jaqueta. Ele abrigava os planos do trabalho criminoso de Clementine. Talvez eu pudesse entregá-lo à polícia.




    Fui em direção à sala de jantar, sujando de lama o piso brilhante que havia encerado. Espiei pelo buraco da fechadura. A festa ainda estava agitada. Os convidados de Clementine se recostavam nas cadeiras, fumando cigarros, comendo pedaços generosos de bolo de morango e folheando os envelopes prateados que ela havia entregado.




    Engoli em seco. Eu não era esse tipo de pessoa. Se Clementine me pegasse, aquele capricho poderia acabar com meu futuro… ou com minha vida.




    Mas que futuro? Que vida?




    Respirei fundo e imaginei uma infestação de vermes, cinzentos, pálidos e enrugados, contorcendo-se para fora dos pedaços de bolo e despencando nas taças de vinho e nos vestidos caros.




    Então forcei a mente e empurrei.




    Jasper Isley gritou, derrubando a cadeira, e soltou o prato, que se espatifou no chão. Homens e mulheres estapeavam os ternos e vestidos, reagindo com espanto e ânsia de vômito enquanto derrubavam as bebidas. Gabriel Heywood tropeçou para trás. Seu cigarro caiu numa poça de uísque e o tapete bordado pegou fogo.




    Em segundos, a sala de jantar havia se transformado em um caos.




    Não havia vermes cinzentos, claro. Os convidados de Clementine estavam estapeando o ar. Uma ilusão. Eu enxergava o salão claro como o dia por baixo das camadas de mentira que havia conjurado.




    Esse era meu Códice. Uma habilidade mágica nascida das profundezas da minha alma. Um feitiço único que apenas eu podia fazer. E, por acaso, o único que eu sabia, já que não tinha treinamento formal. Eu o havia nomeado “Véu Arco-Íris”, uma alusão a um capítulo do meu mangá favorito. Fato que eu levaria para o túmulo. Com minha magia, podia enganar os olhos das pessoas, tecer cenas falsas na visão delas e invisibilizar a realidade. Elas veriam qualquer coisa que eu imaginasse.




    Semicerrei os olhos, espiando pela fechadura. O salão era uma tempestade de pânico, mas Clementine não havia se mexido. Ela dobrou o guardanapo e passou os dedos pelas arestas ao vasculhar o salão.




    Aquilo era estranho. Ela enxergava os vermes, como todo mundo.




    Então percebi. Enquanto os outros se retraíam, ela tocava minhas ilusões, tateando com o dedo, deslizando a palma das mãos pelos espaços vazios onde eu havia imaginado as criaturas.




    Eu podia enganar apenas os olhos. Não podia alterar a sensação do toque. Em vez de uma criatura se contorcendo, ela sentia o nada sob a pele.




    Clementine sabia que era uma farsa.




    Algo suave e quente pressionou minha mente, fechando-se como um punho ao redor dos meus pensamentos. Eu me preparei para correr e a pressão dobrou, preenchendo meu crânio com névoa.




    — Não se mexa — soou a voz de Clementine.




    Congelei no corredor.




    — Revogue sua magia.




    Minha Seiva cedeu, e os vermes sumiram. O pânico se dissipou, e os convidados de Clementine começaram a examinar as roupas, confusos. Gabriel Heywood derramou um bule de chá no tapete, apagando as chamas.




    Eu tinha que ir embora. Tinha que sair correndo. Clementine me mataria ou faria algo pior. Corra, idiota. Corra.




    Mas minhas pernas não se moveram. A tensão dominou meus braços e dedos. Meus olhos permaneceram abertos, vítreos.




    Eu não conseguia correr. Não conseguia me mexer. Ela fez alguma coisa comigo. Alterou minha mente, assim como eu havia alterado a deles.




    Clementine caminhou até o corredor como uma serpente prestes a dar o bote.




    — Pobre peão. Nunca viu esse, não é? — Ela deu um peteleco na minha testa com uma unha reluzente. Eu nem sequer me retraí. — Chama-se Sugestão. É o que basta para transformar uma mente fraca em um fantoche.




    Magia. Clementine havia me enfeitiçado. Ela era uma maga, assim como eu. Era esse o segredo de sua fortuna, como ela pagava por aquela casa e aquele corpo. Minha empregadora não era uma assassina comum limitada a facas e balas. Era o que as pessoas chamavam de “bruxa da moeda”, uma maga mercenária que vendia seus talentos a quem pagasse mais. E havia escondido aquilo, até mesmo de nós.




    Olhei de relance para o cenário atrás de Clementine. Os convidados do jantar estavam murmurando, lançando olhares ferozes não só para mim, mas para ela. Vômito e vinho manchavam os paletós e os vestidos sob medida. Os rostos estavam cobertos de suor. Todos pareciam uns idiotas, engasgando-se e debatendo-se com vermes que não existiam. E Clementine havia me contratado, me convidado para sua casa.




    Eu não havia arruinado apenas o jantar. Havia causado uma má impressão.




    Clementine se aproximou.




    — Eu a acolhi. Quando você saiu daquele barco, ninguém mais a queria. Mas eu lhe dei uma vida — disse ela em voz baixa, então balançou a cabeça. — E é assim que me agradece? Vá lá para fora. Até a beirada.




    A compulsão voltou a me dominar e marchei pela desastrosa sala de jantar. Emergi em uma sacada de madeira polida que dava para o mar. Meus pés me levaram até o gradil.




    — Suba — disse Clementine, avançando a passos largos atrás de mim.




    Resista, disse a mim mesma. Lute. Corra. Mas era como se meu cérebro estivesse afundado em melaço quente.




    Subi no gradil, segurando-me com os dedos trêmulos. A nove metros abaixo, as ondas escuras colidiam no quebra-mar, próximo de onde eu havia despejado o lixo.




    — Vire-se.




    Dei meia-volta para encarar Clementine, do outro lado do gradil. Uma multidão de convidados furiosos havia se reunido ao lado dela. Serventes enchiam as taças de vinho atrás deles, evitando meu olhar.




    — Diga a verdade. O que você fez conosco? — perguntou Clementine, usando a magia de novo.




    Meus lábios se mexeram sem minha permissão.




    — Um feitiço. Meu Códice. Penetrei a mente de vocês e alterei sua visão.




    Clementine pegou uma navalha do bolso e a abriu, então a estendeu diante dos meus olhos, preparada para dilacerar meu rosto.




    Seu braço relaxou, e eu me deixei respirar por um instante.




    Então ela se virou e colocou a faca em minha mão trêmula.




    — Em trinta segundos, corte a própria garganta.




    Meus dedos se curvaram no cabo e encostei a lâmina no pescoço. Uma linha fina de sangue escorreu pela clavícula.




    — Senhora. Clementine. Por favor.




    Lágrimas quentes se formaram no canto dos meus olhos, rubras. Meu peito subiu e desceu com a respiração curta e acelerada. O pânico ardeu pelas veias como ácido, mas não me mexi.




    Clementine curvou o canto da boca. Seu relógio cintilava no pulso, e eu encarei o segundo ponteiro, contando mentalmente. Onze, dez, nove.




    Pensei na Quintessência e na vida que eu poderia ter tido.




    Clementine deu de ombros e virou, afastando-se. O segundo ponteiro avançou, e eu pressionei a faca no pescoço. Cinco, quatro, três.




    — Um ano! — gritei.




    — Espere — disse Clementine, usando novamente o feitiço de Sugestão. — O quê?




    Minha mão paralisou, não mais compelida a cortar a garganta.




    — Eu só tenho mais um ano de vida — falei, chorando. — Fui a um médico de esquina no mês passado. — Um homenzinho grosseiro da Cidade Baixa, que me observava com os olhos estreitados por trás das lentes encardidas. — Ele disse que minha decomposição está acelerando.




    — Acelerando?




    Engoli em seco.




    — O cinza na minha pele vai se espalhar. Em dez meses, vou estar assim da cabeça aos pés. Depois… — Engasguei. — Depois meus pulmões vão se esfarelar como pão velho, meus rins vão entupir e meu cérebro vai se despedaçar, célula por célula. — Balancei a cabeça freneticamente. — A Quintessência era minha última chance de ter um novo corpo, e eles me rejeitaram. Por favor. Tenha piedade de mim.




    Clementine se aproximou e sussurrou em meu ouvido:




    — É claro que eu tenho piedade de você. Coitadinha.




    Isso, mais do que tudo, me fez querer matá-la.




    — Eu a liberto de todas as Sugestões — pronunciou ela, soltando meus membros. Então deu um passo para trás e gesticulou para que os outros entrassem. — Vamos. Acabou a brincadeira. Temos um trabalho a fazer esta noite.




    Os convidados voltaram, me fulminando com o olhar. Clementine os seguiu, e eu soltei um suspiro de alívio.




    Quando ela tocou a maçaneta, virou o rosto para me lançar um olhar breve e desferir a Sugestão final.




    — Corte seu cabelo, então pule.




    Minha mão esquerda agarrou o cabelo loiro, esticando-o com força. A mão direita, que segurava a lâmina, moveu-se para trás e para a frente. Os fios saíram na minha mão ao serem puxados, soltando-se da cabeça.




    Então eu me inclinei para trás da sacada e me deixei cair.




    Despenquei pelo ar, debatendo-me. O vento açoitou minhas bochechas e a água correu para me encontrar. Bateu em meu rosto, arrancando a navalha das minhas mãos.




    O sol desapareceu. A escuridão tomou conta da minha visão. O frio se apossou dos meus ossos, e eu afundei, revestida pelo líquido como areia movediça.




    Nunca aprendi a nadar.




    Lampejos de lembranças tomaram minha mente. Uma bola de fogo escura rompendo a represa. Uma muralha de água caindo sobre mim. Eu respirando o líquido, indefesa, contorcendo-me no breu infinito.




    Agitei os braços e as pernas, chutando desesperadamente, mas não conseguia chegar à superfície. Não era ar que eu respirava. Minhas roupas eram feitas de chumbo, e os sapatos pareciam bigornas de ferro, puxando-me para baixo. Meus pulmões queimavam, e a visão borrada se corrigiu. O quebra-mar. A escadaria saindo da água. Estava mais perto do que eu havia imaginado, a apenas uma braçada de distância.




    Redirecionei os chutes violentos, avançando devagar pela água. Com os braços estendidos, sentia dor nos ombros e os músculos em chamas. Meu peito gritava de dor, implorando por ar.




    Agarrei o degrau mais baixo da escadaria esculpida, tomada por musgos escorregadios. Meus músculos estavam exauridos. Minhas pernas se agitavam, e minhas unhas afundavam no corrimão. Puxei com toda a força, e meu corpo se lançou para fora da água.




    O ar tão desejado inundou meus pulmões. Tossi, arfando e cuspindo a água suja. Meu corpo colapsou nos degraus duros, tremendo. O sol havia se posto atrás de um aglomerado de nuvens, banhando-me em uma luz tênue e cinzenta. O vento havia acalmado e as ondas, morrido. O oceano estava plano e frio.




    Quando recuperei o fôlego, subi os degraus a passos cambaleantes, ofegante, e olhei para o punho fechado e trêmulo. Em meio a todo o caos, eu ainda segurava o cabelo cortado. A tinta loira barata, lavada pela água salgada, escorria pelos meus dedos e pingava no mar, revelando as mechas pálidas e cinzentas que eu havia mascarado.




    Toquei no couro cabeludo, sentindo as pontas curtas e ásperas. Agora até meu cabelo era o de um garoto. O fardo de viver naquele corpo pesava sobre mim, denso e sufocante.




    Quando levantei o braço, um envelope prateado escapuliu do bolso da jaqueta e caiu nos degraus de pedra. As instruções de Clementine para sua missão. Em meio ao caos, havia me esquecido completamente daquilo. Eu o abri e separei as páginas encharcadas.




    Então me aproximei do papel, estreitando os olhos. A tinta estava borrada, mas ainda dava para ler o básico.




    Descarregamento de remessa de corpos de luxo nas docas do sudeste hoje à noite às 23h30. Navio cargueiro Intrépida. Cinco, no total, 3M, 2F, um trançado por estrelas. Interceptar caminhão em rota até a Cidade Média à 1h30. Carregar 7M ou mais. Povo Comum leva 70-30.




    Clementine era uma bruxa da moeda e seu mais novo empregador era o Povo Comum, um infame grupo terrorista. Vários daqueles que ela convidara para o jantar eram membros. Naquela noite, Clementine e seus comparsas iriam roubar cinco corpos de grife no porto. Os terroristas ficariam com a maior parte dos lucros, mas uma boa quantidade de moedas iria para o bolso dela.




    Virei as folhas, e um plano se formou na minha mente.




    O navio descarregaria duas horas antes do roubo de Clementine. Por duas horas, a preciosa carga ficaria descoberta, exposta.




    Clementine queria roubar corpos? Tudo bem. Eu a derrotaria no próprio jogo. Primeiro usaria as informações que ela conseguira para roubar um chassi e transferir minha Seiva. Eu me libertaria daquela putrefação, daquele Edgar em decomposição. Seria mais esperta do que os guardas, os colegas de Clementine e qualquer um que tentasse me impedir.




    Eu sabia apenas um feitiço. Não conseguiria bloquear a magia de Clementine e não sabia lutar. Minhas chances eram ínfimas.




    Mas foi a decisão mais fácil da minha vida.




    Baixei a mão, e os tufos do cabelo pálido e cinza caíram na água.




    Subi pela escada a passos largos, deixando que as correntes do mar levassem as mechas para longe.
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    CAPÍTULO DOIS




    ANA




    Primeiro eu fui a uma boate.




    Costurei pelas ruas da Cidade Baixa e pelos barracos tortos no sopé do Monte Elwar. Elmidde, a capital de Caimor, fora construída nos declives costeiros da montanha, espalhando-se a leste para o oceano e a oeste para o continente. Chás gourmet e jardins botânicos ficavam na Cidade Alta, perto do cume. Feiras de comerciantes e universidades ficavam na Cidade Média.




    Mas um Edgar pé-rapado, sem um tostão no bolso, ficava na Cidade Baixa. O buraco mais pobre e feio de Elmidde, construído na base da montanha. ­Clementine vivia em um bairro abastado próximo da água, um oásis de riqueza minguante. Mas, depois de três blocos ao norte, chegava-se ao estômago revirado da capital.




    Avancei lentamente por uma rua inundada com a água lodosa até as canelas, encharcando as meias. Operários de fábrica passavam às pressas, com galochas e capas de chuva por cima dos uniformes de trabalho. Um bonde cortava caminho pela água rasa, deixando ondulações em seu rastro. Adiante, na rua de seixos irregulares, um pedinte shentino estava agachado junto ao peitoril do primeiro andar de um edifício, sacudindo uma tigela quase vazia. Negociantes berravam preços em nuvens de fumaça de cigarro, vendendo cerveja e papel higiênico dispostos sobre jangadas. Uma dona de casa empilhava sacos de areia na frente de casa, e as crianças brincavam na inundação.




    Naqueles tempos, um quinto das ruas da Cidade Baixa estava submerso, mesmo quando não chovia. E a água continuava subindo. Ano após ano. Cada vez mais navios desapareciam em alto-mar, e os peixes estavam morrendo, levando os comerciantes à falência. Havia começado meio século antes e ninguém, nem mesmo as mentes brilhantes da Quintessência, sabia por quê. Dúzias de magos tentaram encontrar respostas no assoalho oceânico, usando magia e submersíveis para a descida. Nenhum havia retornado.




    Na rádio, o primeiro-ministro fez vários pronunciamentos a respeito das marés crescentes, usando palavras como esperança e resistência, mas todo mundo sabia a verdade. O mundo estava afundando, pouquinho a pouquinho. Em algum ponto de inflexão oculto, as pessoas haviam parado de perguntar se e começado a perguntar quando.




    Eu entendia direitinho.




    Abri caminho por um amontoado de bêbados, sem tirar a mão de cima da carteira no interior da jaqueta de servente. Após um minuto, entrei em uma viela e me aproximei de um prédio inundado, cujas telhas de madeira se soltavam do teto. Um boteco no canto da cidade, que havia mudado para o segundo andar quando a rua fora submersa. Subi pela escada de incêndio e baixei a cabeça ao atravessar a janela, entrando no clube noturno vazio. Meus sapatos molhados chiaram no piso rachado, e uma névoa crepuscular suave brilhou nos vidros sujos. Quando anoitecesse, aquele lugar se encheria de botequeiros e dançarinos de swing, agitando os braços no ritmo de um gramofone arranhado. De dia, porém, servia refeições gordurosas para um punhado de moradores locais.




    Comprei uma omelete de carne picante e uma jarra de chá gelado, o que quase esvaziou por completo minha carteira. Estava tudo com gosto de papelão, mas matou a fome excruciante e acabou com a exaustão. Meu corpo relaxou sobre a mesa de madeira oleosa, pingando água na cabine, e eu vasculhei as folhas do envelope prateado que havia roubado.




    Dúzias de policiais do porto estariam vigiando a carga nas docas. E havia Clementine. Eu arruinara seu jantar e a envergonhara na frente dos amigos ricos. Se a encontrasse por acaso, ela arrancaria minha pele com um descascador de batatas. E, se eu tivesse muito azar, a Guarda Eldritch poderia aparecer. A força de segurança mágica de Caimor seria mais mortal do que todo o resto junto.




    Mesmo se eu sobrevivesse, os policiais veriam meu rosto. Eu seria uma fugitiva. Teria que me esconder, atravessar o oceano e partir para outro país.




    De repente, meu grande plano de assalto soava absurdo. Eu não conseguia sequer manter um emprego miserável. Como iria roubar um chassi de um milhão de libras?




    Considerei as alternativas.




    Quintessência era a única escola de magia no país. No extremo sul, do outro lado do oceano, a faculdade de magos de Kshatra não aceitava estrangeiros e, ao leste, as Doze Torres, em Shenten, haviam sido tomadas por insurgentes depois da guerra.




    Eu não tinha dinheiro. Nenhum amigo para me ajudar. E, com um corpo como este, nenhuma chance de conseguir um novo trabalho. Sem o colchão do porão, eu não tinha nem meu romance em mangá.




    Meu Códice era meu melhor recurso, mas em Caimor boa parte da magia era ilegal para civis. Usar ilusões em insossos seria considerado sequestro mental para manipular almas indefesas sem magia. Um crime que poderia acarretar uma pena de até vinte e cinco anos. A Guarda Eldritch caía matando em cima de magia ilegal, como uma bota esmagando um besouro.




    Eu poderia mendigar e descolar o dinheiro para uma passagem de transatlântico. Voltar para o sul, para minha família insossa nas Ilhas Agrícolas de Caimor. Mas meu pai caimoriano não era uma opção, já que partira antes de eu nascer, e minha mãe era enfermeira. Não podia pagar nem por um carro usado, que dirá um corpo. Além disso, brigamos quando fui embora. As últimas palavras dela para mim haviam sido gritadas à mesa de jantar, uma proibição de que eu me inscrevesse para a Quintessência. Afinal, ela era shentina e tinha bons motivos para desconfiar da escola. Achava que eram todos bruxos maléficos, conspiradores e feiticeiros, que não mereciam confiança. Não os conhecia como eu.




    Na época, perguntei a ela se tinha um plano melhor para salvar minha vida. Não tinha. Naquela noite, enquanto minha mãe dormia, eu esvaziei a carteira dela e comprei uma passagem só de ida para a capital.




    A culpa me corroía por dentro. Se eu voltasse para casa, minha mãe provavelmente me jogaria na rua, isso se não chamasse a polícia.




    Os mercados clandestinos também não eram uma opção, como haviam sido para ela. Mesmo se eu tivesse dinheiro, a Guarda Eldritch tem sido muito mais agressiva em relação ao comércio ilegal de corpos. Encontrar um traficante seria quase impossível, pelo que entreouvi das conversas durante o jantar de Clementine, e roubar um corpo ocupado seria inútil, mesmo se eu quisesse. Era necessária uma quantidade imensa de poderio mágico, a força bruta para arrancar a Seiva do crânio de alguém e colocar a própria no lugar. Apenas os magos mais experientes conseguiam tal feito.




    A garoa tamborilava no parapeito da janela, anunciando uma tempestade. Aquela era minha única chance. Virar as costas não era mais uma opção.




    Contemplei as páginas borradas e comecei a bolar um plano.
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    Depois da refeição, andei pelas barracas da Cidade Baixa, um amontoado de tendas tortas e grelhas fumacentas que ladeavam a rua de seixos irregulares. Troquei a jaqueta de servente por uma capa de chuva azul-escura comprida, uma máscara vermelha de poeira e uma mochila surrada com uma muda de roupas, que comprei de um vendedor de dentes separados. A máscara vermelha tinha um grande olho estilizado pintado, o que me conferia um ar de mistério. Eu me arrastei em direção às docas com a carteira vazia, enquanto uma chuva fina caía e o sol se punha.




    A primeira parte do meu assalto foi incrivelmente fácil. O Porto de Elmidde ficava trancado e era vigiado o tempo todo. Mas a polícia era composta de insossos, e nenhum deles sabia do meu Véu Arco-Íris. Tudo o que precisei fazer foi ficar do outro lado da rua e parecer uma pedinte, algo de que eu estava bem próxima mesmo. Eu me encurvei debaixo de uma cobertura enferrujada, as botas esmagando bitucas de cigarro e garrafas de refrigerante quebradas. Quando um caminhão chegou, os guardas abriram o portão e eu envolvi a mente dos policiais e do motorista em uma ilusão, distorcendo a visão deles.




    Na festa de Clementine, criara uma imagem falsa para se sobrepor à visão das pessoas. Daquela vez, apaguei algo da realidade: eu mesma. Atravessei a barreira correndo, completamente invisível para meus alvos, e me escondi atrás de um caixote. Minhas mãos tremiam, mas a polícia nem sequer olhou na minha direção.




    Coloquei a máscara e me esgueirei pelo labirinto de galpões, esquivando-me da patrulha. Usei a névoa da chuva como cobertura, mesclando-me às sombras.




    Em meia hora, encontrei o esconderijo perfeito, um beco escuro entre duas construções.




    Esperei ali. A chuva caía pesada, encharcando minha calça e enchendo meus sapatos de água. Puxei a jaqueta, tremendo na escuridão. Do outro lado, a embarcação Intrépida atracou na doca quinze. Estivadores se apressaram na direção do navio como formigas operárias, descarregando caixas em meio à tempestade. Ondas escuras quebravam no litoral abaixo.




    Aos poucos, os estivadores foram embora, deixando uma única caixa enorme perto da água. Quase do tamanho do banheiro de Clementine, estava trancada na parte frontal. Aquilo só podia ser meu alvo. Dois policiais do porto faziam a patrulha em uma passarela de ferro no alto, e mais quatro vigiavam a área de carga. Armados, fumavam cigarros, pontinhos vermelhos luminosos em seus rostos, debaixo de guarda-chuvas.




    Tinha chegado a hora. Joguei a mochila sobre o ombro e me levantei.




    A luz pálida e brilhante dos holofotes iluminou a estrada, e um carro rugiu ao longe. Inspeção. De acordo com as informações de Clementine, a carga de luxo precisava ser examinada depois de descarregada, para verificar se havia danos ou sinais de furto.




    Senti um aperto no estômago. O Véu Arco-Íris tinha bastante energia e exercia um controle perfeito sobre a visão do alvo. A desvantagem, no entanto, era seu alcance. Nos meus testes, os gatos do beco paravam de perseguir os camundongos ilusórios quando eu me afastava demais. Era possível distorcer os sentidos deles num raio de dezoito metros, nada mais.




    Não dava para me esconder de tantos policiais. E, se algum me visse, todos abririam fogo.




    À direita, um caminhão blindado avançou na direção da caixa, os faróis dianteiros reluzindo na chuva. Os inspetores de carga eram pontuais. O veículo se aproximou, e a polícia se virou para observar. O que significava que ninguém estava de olho na caixa, nem em mim.




    Eu corri e virei à esquerda, bem na beirada escura da estrada. Trinta e seis metros de distância. Vinte e sete. Dezoito. Ainda estavam todos concentrados no caminhão que se aproximava.




    Um dos policiais na passarela virou a cabeça, olhando atentamente na minha direção, debaixo da chuva.




    Imaginei minha forma escura evanescendo. Ao correr em disparada, envolvi a mente dele com o Véu Arco-Íris para me esconder. Ele estreitou os olhos e levou uma das mãos ao rifle, e meu coração foi parar na garganta.




    Então ele piscou e balançou a cabeça, desviando o olhar. Meu Códice havia funcionado.




    Corri e me esgueirei até as sombras da parte de trás da enorme caixa de madeira. O caminhão desacelerou até parar, e mais dois policiais saíram, acompanhados por um inspetor. Estendi a magia até a mente deles, apagando a mim mesma e o conteúdo da caixa. Um homem destrancou as correntes que envolviam a porta e a abriu com um rangido ensurdecedor.




    O inspetor encarou, esfregando os olhos.




    — Não tem nada aqui.




    Passei por ele, sentindo sua respiração na nuca, e entrei na caixa. As gotas de chuva tamborilavam no teto de madeira, e eu me virei.




    Um policial estava me encarando, a centímetros de distância.




    Congelei, retesando os músculos, a pele gélida. Não me veja, rezei. Não me veja. Não ousei soltar o ar.




    — Ele tem razão. A caixa está vazia — disse o policial.




    — Um mago, talvez? — perguntou outro.




    — A madeira está intacta e a fechadura é de Aço Cósmico. Nem magia quebra — disse o inspetor.




    Eu me afastei da porta devagar. No fundo da caixa, quatro manequins moles pendiam de ganchos na parede, embalados em papel fino. Corpos fabricados. Três homens e uma mulher. Quatro cascas vazias, prontas para serem preenchidas com Seiva.




    Os inspetores se afastaram, rabiscando numa prancheta e murmurando sobre ter que ligar para alguém. Enquanto isso, o policial fechou a porta, mas não a trancou. Não era preciso vigiar uma caixa vazia.




    Um filete de luar se infiltrou pela fresta minúscula que o homem havia deixado, largando os corpos suspensos intocados e iluminando o verdadeiro prêmio: uma caixa alta de vidro, nos fundos.




    O quinto chassi estava lá dentro, como uma estátua em um museu. Um corpo feminino com cabelo escarlate resplandecente, trajado em uma túnica e calça simples, tocando o vidro com o dedo esticado.




    O chassi parecia uma garota de verdade, exceto por um detalhe: os globos oculares eram pretos, salpicados por pontinhos de luz. Centenas de minúsculas chamas brancas queimavam ali, em contraste com a escuridão.




    Estrelas. O céu noturno já tivera aquela aparência, iluminado por mais do que apenas a lua. Milhares de anos atrás, antes de os Oito Oceanos subirem. Antes de o céu se tornar escuro como piche, engolindo qualquer um que voasse alto demais.




    Trançado por estrelas. Era assim que chamavam aquele tipo de corpo. Formas sem idade definida vindas do antigo império dos Profetas Estelares. Dizia a lenda que eles eram forjados com as próprias estrelas e que a luz do céu desaparecido fluía em suas veias, reluzindo através dos olhos quando eles não abrigavam Seiva. Chassis modernos eram apenas uma imitação tosca daquela arte magistral. Podiam ser fortes, saudáveis, fisicamente perfeitos. Mas nenhum era imortal. Nenhum poderia ecoar pelos séculos.




    Rainhas haviam andado com aqueles pés. Poetas e filósofos haviam falado com aqueles lábios, trocando de gênero como se trocassem a cor da sombra que passavam nos olhos. Suas almas haviam envelhecido, mas aquele corpo, não, passando de uma mente para a próxima. Dez mil anos de civilização capturados em um único rosto.




    Contemplei aqueles olhos por um instante, perdida nas estrelas.




    Toquei o vidro com o dedo trêmulo. Imediatamente, o chassi vazio me puxou, atraindo minha Seiva. O leito vazio de um lago, aguardando pela água. Senti exatamente o que sentira oito anos antes, ao habitar Edgar. Sem feitiços complexos ou técnicas complicadas para fazer a troca. Apenas respirar. E então se expandir.




    Relaxei e comecei a sair do meu corpo.




    Senti um formigamento se espalhar pelos dedos e uma vibração elétrica pelos braços. Uma luz azul rodopiou ao meu redor, da cor da minha alma.




    E o chassi começou a se mexer.




    O peito subiu e desceu à medida que os pulmões trabalhavam. A noite estrelada suavizou naqueles olhos, e um conjunto de íris verdes surgiu. Minha vista tremeluziu e eu me enxerguei através de dois campos de visão. Observei o chassi feminino se tornar humano e minha Seiva ser drenada do Edgar cinzento.




    Por um momento, eu era ambos. Garoto e garota. Feio e linda. Meio morto e viva.




    Rachaduras irradiaram como teias de aranha na caixa de vidro, que se espatifou silenciosamente, dissolvendo-se em uma poeira translúcida e pálida. Caiu sobre mim como neve fresca, flutuando sobre a pele e acumulando-se na palma macia das mãos.




    A luz esmaeceu. Meu corpo antigo colapsou à minha frente e eu o segurei antes que caísse no chão. Parecia quase sem peso. Como uma caixa vazia.




    Soltei o ar, e a sensação elétrica se dissipou. Em seu lugar, surgiu um calor que se expandiu no peito, como se cada centímetro da minha forma estivesse cantando em harmonia. Edgar havia sido um zumbido oco e dolorido, cada vez mais alto com o passar dos dias. Em contraste, aquele corpo era uma música doce e pura. Cada movimento era fluido e natural. Como duas peças de quebra-cabeça se encaixando. Era para aquilo que eu havia sido feita, não para aquele casco cinzento masculino.




    Eu era eu mesma de novo. Melhor do que eu mesma.




    Espanei a poeira de vidro, então tirei a capa de chuva e a máscara do corpo antigo e os vesti. Ao deslizar os pés nos sapatos, fiquei maravilhada com a maciez da pele, a ausência do tom acinzentado, mesmo após milênios de uso. A imortalidade dos trançados por estrelas. Eu podia adoecer e me machucar, e minha Seiva ainda envelheceria. Mesmo assim, eu teria uma aparência jovem para sempre.




    Quando terminei de me vestir, peguei a mochila e o corpo antigo e os joguei sobre os ombros, amarrando um saco sobre a cabeça do Edgar. Queria ter a possibilidade de guardar o chassi roubado na mochila e usar o corpo Edgar durante as viagens para que ninguém soubesse. A Guarda Eldritch estaria caçando uma beldade trançada por estrelas, não um moleque de 17 anos com cabelo grisalho. Os bancos e os edifícios governamentais haviam passado a usar uma complexa série de feitiços para capturar impostores, assim como a Quintessência. Mas não era preciso ter identidade para comprar um bilhete de balsa. Até o fim da semana, eu poderia estar muito longe, do outro lado de Caimor.




    Nunca iria para Quintessência. Nunca me formaria e entraria na Guarda ­Eldritch. Teria que dar outro jeito de ajudar as pessoas, fazer amigos e me esforçar para ser uma exemplar. Era um fim curto e doloroso para meus sonhos.




    Mas ali estava eu, respirando em um corpo que funcionava. Um corpo que fazia sentido. Era eletrizante.




    A porta de madeira se abriu com um rangido, deixando entrar o ruído da chuva. Havia um policial de pé no caminho. O Véu Arco-Íris ainda estava ativo, então ele não podia me enxergar.




    Soltei um suspiro de alívio, então me engasguei.




    Havia três homens a uma distância maior do que o raio de dezoito metros. Fora do alcance das minhas ilusões.




    Um deles me encarava.




    — Ei! — gritou ele. — Atrás de você!




    Ele ergueu o rifle.
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    CAPÍTULO TRÊS




    ANA




    O guarda ergueu o rifle. Enquanto ele se atrapalhava com o ferrolho, entrei em pânico, e meus pensamentos foram obscurecidos por uma fumaça preta. Me viram. Me viram e iriam me pegar. Senti um peso no peito, apertando meu coração.




    Os outros guardas se viraram para mim, e duas palavras gritantes transpassaram o véu de atordoamento.




    Corre, idiota.




    Eu corri.




    Saí em disparada sob a chuva e imaginei uma bola de fogo na mão. Fiz um gesto de arremessar, tecendo uma ilusão com o Véu Arco-Íris. Uma onda de chamas imaginárias, avançando na direção dos meus atacantes. Os dois oficiais mais próximos mergulharam no chão, abrindo caminho.




    Corri para os outros policiais, que ficaram ao alcance do meu Códice. Uma ilusão, e eu me tornei invisível. Outra, e uma Ana falsa corria na direção contrária à minha. A Ana-ilusória disparou a caminho da estrada, e os policiais levantaram as armas aos gritos. Eles atiraram. O estouro dos rifles ribombou na tempestade, agredindo meus ouvidos. Nunca havia escutado um tiro de arma de fogo. Os homens berraram para a Ana-ilusória, de costas para mim.




    Fui para a cobertura mais próxima, um amontoado de sucata na beira da estrada. Quando passei por um guarda, pus a mão na pistola em seu coldre e a deslizei com cuidado para fora do cinto, com os dedos trêmulos no gatilho. A sensação era fria, sólida, como um bloco de gelo. Com sorte, eu nunca precisaria usá-la.




    Corri pelo labirinto de contêineres e galpões com o coração a mil, a silhueta camuflada pela chuvarada. A ilusão me daria um pouco de tempo, mas não muito.




    Um alarme soou ao longe, e homens berraram ordens.




    — Tranquem o porto! Fechem os portões! — Holofotes ofuscantes se acenderam nas torres de vigia, vasculhando as ruas e becos. — Chamem a Guarda!




    Profetas. Eles estavam pedindo a ajuda da Guarda Eldritch. Com apenas três palavras, minhas chances de escapar haviam despencado para quase zero.




    Corri a toda velocidade para o norte, com o chassi Edgar balançando sobre os ombros. A energia pulsava nas veias e os novos músculos cantavam como em uma ópera. Disparei por um beco, debaixo da chuva. O portão frontal estava sendo fechado, e quatro policiais do porto, armados, o vigiavam. O metal gemia ao ser puxado.




    Eu me tornei invisível de novo, então avancei e passei pela brecha antes que o portão se fechasse por completo. As barras de metal roçaram minhas roupas.




    Corri, afastando-me do porto pelos becos densos e extensos da Cidade Baixa, passando por casas de tijolo abandonadas e parques cobertos de vegetação descuidada e ervas daninhas. Depois de alguns minutos, o aguaceiro se acalmou até virar um chuvisco, e eu fui parar na praça vazia. O único ruído era uma fonte enferrujada pingando no centro, a água coberta de lodo.




    Parei por um momento, considerando os próximos passos, enquanto a adrenalina era drenada das veias.




    Então a água jorrou da fonte, um tsunami em miniatura.




    Colidiu no meu peito, derrubando o chassi antigo dos ombros. A pistola que eu havia roubado saiu voando.




    O líquido se enroscou ao meu redor e me prendeu ao chão de pedras. Eu me contorci na tentativa de me libertar, mas era rígido como rocha, um caixão aquático que aprisionava meus membros. Olhei de um lado para outro, tentando identificar quem me atacara em meio à tempestade.




    Então as gotas de chuva congelaram em cima de mim, pairando no ar.




    Dois dedos pegaram uma e a seguraram contra a luz da lua, como se fosse uma joia minúscula. Então a jogaram de lado, e uma adolescente alta e loira entrou no meu campo de visão, segurando minha pistola. Vestia a calça escura e um blazer da Quintessência. Seu rosto tinha formato de coração, olhos verdes e um sorrisinho condescendente. A garota era de uma beleza fria, cruel, como um leopardo à espreita antes de dar o bote.




    Eu usei o Véu Arco-Íris para me tornar invisível. Ela bufou, e a água me pressionou com mais força.




    — Seja qual for a magia que você esteja usando para enganar meus sentidos, não vai funcionar. Posso sentir cada centímetro da água com minha Seiva, então posso sentir você.




    Um sexto sentido. Eu não fazia ideia de que a magia podia funcionar assim. Relaxei meu Códice, tornando-me visível de novo.




    — Por favor, tente escapar. — A voz dela era animada. — O professor Inwood acabou de me ensinar esse feitiço e estou morrendo de vontade de treinar um pouco. — Ela inclinou o corpo sobre mim, o rosto sombreado pelo cabelo loiro. — Se quiser mesmo brincar, eu vou mostrar meu Códice para você. Quer dar uma olhadinha?




    Eu engoli em seco, encarando-a. O sorriso gélido de canto de boca não a deixava nada menos deslumbrante, um fato irritante.




    — Sem falar que meu noivo, Samuel Pakhem, vai chegar logo, logo. O Códice dele controla os fios. Um movimento errado, e ele vai cortar seus dedos fora que nem um pedaço de argila.




    — Por favor — falei, em uma voz suave e harmoniosa nem um pouco parecida com a voz do Edgar. — Não é o que você está pensando. Eu não…




    Queria contar o quanto eu a admirava, que sonhava em entrar naquela escola, em estudar ao lado de pessoas como ela. Que queria ingressar na Guarda Eldritch, como ela entraria um dia.




    Mas só estremeci e segurei as lágrimas que se acumulavam nos meus olhos. Iria para a prisão naquele exato momento, uma prisão de magos de onde não havia esperança de escapar. E morreria muito antes do final da minha sentença.




    Eu não tinha a menor chance de me equiparar a ela no combate. Por ser uma aluna da Quintessência, ela devia saber dezenas de feitiços. Centenas. Sem falar em seu Códice misterioso. Eu mal entendia o que era a Seiva, muito menos como usá-la numa batalha. E não havia como enganá-la para que me deixasse ir embora. Não quando sabia a respeito das minhas ilusões. Eu podia muito bem esperar pelo noivo dela e implorar para que esse rapaz, Samuel, tivesse dó de mim.




    Samuel.




    Uma ideia faiscou na minha mente, os fios se entrelaçando. A estratégia se materializou em uma imagem clara, uma série de ações para me tirar daquele buraco sem saída.




    Eu sabia o que precisava fazer.




    Inspirei fundo, enchendo os pulmões novos.




    Então soltei o berro mais escandaloso que consegui. Gritei de novo e de novo com a voz do meu chassi trançado por estrelas. Gritei até o peito arder.




    A garota riu.




    — Claro, traga a vizinhança inteira para cá. Com uma personalidade dessas, você vai se dar muito bem na prisão.




    Continuei gritando. Minha garganta queimava. Meus ouvidos zumbiam. A garota continuava rindo e, enquanto ela ria, eu tensionava as orelhas. Passos se aproximaram correndo pelo beco lateral.




    — Nell! Nell! — gritou um garoto.




    Samuel. O noivo dela, em pânico devido aos gritos de uma garota.




    Nell fungou.




    — Vocês, criminosos, são todos i…




    Quando Samuel entrou na área de alcance, usei meu poder. Troquei de lugar com Nell, passando a impressão de que era eu quem estava de pé, assomando-me sobre ela. Imaginei meu braço estendido como o dela, a pistola firme na mão. Aos olhos de Samuel, eu estava em cima da noiva dele, prestes a atirar.




    Um garoto de ombros largos apareceu correndo, após virar a esquina, trajado com o uniforme da Quintessência. Um fio fino cintilou ao lado dele sob o luar.




    O ar assoviou, e eu me retraí.




    A mão direita de Nell caiu.




    O tempo congelou. A garota encarou o toco vermelho.




    Então gritou e caiu no chão, em uma poça escura, debatendo-se e agarrando o braço.




    Eu me engasguei. Fios de aço. Samuel devia ter feito um corte limpo no pulso.




    As gotas de chuva que pairavam caíram. A gaiola líquida derreteu e minha pistola roubada saiu derrapando pelo piso de pedra.




    Eu me afastei aos tropeços e troquei a ilusão, fazendo a Ana falsa cair e me tornando visível. Então joguei a ilusão de Nell na Nell verdadeira.




    Samuel avançou correndo e a abraçou, achando que havia me cortado com sua magia. Sem saber que, na verdade, havia acabado de mutilar a futura esposa.




    — Nell! O que foi? Por que você está gritando?




    Joguei o velho corpo Edgar sobre os ombros e peguei a pistola do chão. Se eu deixasse Samuel, ele me perseguiria assim que eu saísse de seu alcance. E eu não conseguiria fugir de um mago de verdade estando a pé, não poderia me esconder.




    Então me ajoelhei e segurei o cano contra uma das pernas dele. Engoli em seco, com os braços tremendo, e apertei o gatilho. Houve um estampido, e então a arma foi arrancada das minhas mãos.




    Samuel urrou de dor e caiu, segurando a coxa repleta de sangue. O disparo ecoou pela praça como um estouro de trovão.




    Corri, pingando água.




    Os reforços só encontrariam Samuel e Nell quando ambos estivessem completamente sem sangue. Por serem alunos da Quintessência, poderiam mudar para corpos novos e sofrer zero danos permanentes.




    Ainda assim, era difícil tirar aqueles gritos da cabeça.
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    Após uma hora correndo, eu havia me distanciado o bastante para que o porto não passasse de um pontinho longínquo. Não havia policiais à vista em lugar algum, nem Clementine. Perambulei pelas ruas vazias da Cidade Baixa e cheguei à velha ponte da ferrovia que dava para as favelas shentinas. Atravessei os trilhos enferrujados a passos rápidos, ofegante.




    As favelas shentinas se espalhavam sobre uma ilha escura e rasa, logo depois da fronteira de Elmidde. Minha mãe havia morado lá, em um pequeno barraco de latão sem água corrente. Meninos jogavam garrafas quando ela se aventurava na cidade, chamando-a de “cadela oriental” e coisas piores. Trinta anos depois, durante a guerra shentina, um garoto da minha turma do quinto ano havia sussurrado aquelas mesmas palavras no meu ouvido. Parecera que uma infestação de centopeias se rastejava pela minha barriga. Eu não era cem por cento shentina, nem sequer havia aprendido o idioma. Mas eles não ligavam. Ser meio shentina era ser meio podre, algo que havia prevalecido até eu mudar para o corpo Edgar. Uma ambiguidade étnica era praticamente o único benefício daquele chassi.




    Anos mais tarde, Caimor vencera a guerra, barrando a investida de Shenten com uma magia aterrorizante. As favelas shentinas não haviam melhorado desde então. E aquela ponte da ferrovia não era usada havia décadas. Eu poderia me esconder ali por alguns dias, bem longe dos policiais.




    Quando não conseguia mais dar outro passo, parei de correr. Deixei o velho corpo e a mochila sobre os trilhos vazios para recuperar o fôlego. A chuva havia cessado. O luar brilhava, refletindo no oceano abaixo.




    Relaxei os ombros. Meus olhos se fecharam, e minha respiração passou para um ritmo tranquilo e estável. Eu havia conseguido, apesar de tudo. Havia escapado da casca em putrefação. Tinha um belo corpo trançado por estrelas, uma peça viva da história. E, depois de usar tanta magia, minha Seiva não estava sequer cansada.




    Era bom demais para ser verdade.




    Se fosse um sonho, eu fecharia os olhos e acordaria no porão de Clementine. Rolaria para fora do colchão, daria uma sacudida para amenizar as dores e me arrastaria para mais um dia.




    Mas eu não acordei. Estava bem aqui.




    Deixei escapar uma risada. Então outra, mais alta, até que a abafei. Fazia anos que não gargalhava. Eu era uma ladra, uma fugitiva. Fora rejeitada pela escola dos meus sonhos. Muito longe de ter qualquer objetivo.




    Mas, por enquanto, eu estava contente com esse futuro. Eu seria a melhor versão de mim mesma. Eu seria eu.




    E foi nesse exato momento que uma flecha varou a escuridão e abriu um buraco na minha barriga.
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    CAPÍTULO QUATRO




    ANA




    Na primeira vez que fiquei doente, não sentia nada além da dor. Chorei e me contorci na cama de hospital, convicta de que meu crânio explodiria como um balão. Tinha apenas 9 anos, mas achava que estava sofrendo a pior agonia imaginável.




    Nos meses seguintes, passei por dezenas de outras dores de cabeça, uma mais intensa do que a outra. A infecção bacteriana piorava, e eu continuei me enganando, achando que havia chegado ao fundo do poço. Mas a dor só aumentava em meio às inúmeras consultas, aos tratamentos que davam errado e à semana inteira que passei tremendo sob as cobertas.




    Não era nada comparado a isso.




    Meu estômago ardia. Caí para trás, batendo no apoio de metal da ponte e deslizando para baixo. Tentei me acalmar, pensar em um modo de escapar, qualquer coisa. Mas a dor esmagou cada pensamento racional. Parecia que havia algo torcendo um saca-rolha na minha barriga.




    Olhei para baixo, incapaz de desviar.




    Uma fenda vermelha e úmida havia rasgado a pele, logo abaixo da caixa torácica. O sangue jorrava do corte, encharcando minhas calças. A dor se tornou agonizante, e eu quase vomitei, sentindo o gosto metálico.




    Sonhara com cidra de romã, mas tinha recebido aquilo no lugar.




    Meus olhos se encheram de lágrimas. Não chore, disse a mim mesma. Não chore. Morra com o mínimo de dignidade. As lágrimas caíram mesmo assim, escorrendo pelas bochechas e pingando do queixo.




    Eu iria morrer ali. Sozinha em uma ponte qualquer. Sem inteligência o bastante para entrar na Quintessência. Irresponsável demais para sobreviver. Uma esquisitona estúpida e egoísta que nunca conseguiria ajudar ninguém.




    A aluna da Quintessência, Nell, me veio à mente. Eu a vi se debatendo no chão, escutei seus gritos. Machucara uma pessoa, e para quê? Um segundo de alegria e uma morte ainda mais rápida.




    Senti a emoção subir pela garganta. Até sair em uma lamúria. O uivo de um animal ferido, aterrorizado com a violação do próprio corpo. Eu me curvei, abraçando o estômago lacerado.




    — Socorro — falei, agonizante, apesar de saber que ninguém me salvaria. — Por favor.




    No hospital, minha mãe me visitava nos intervalos do trabalho. Levava tortinhas de creme de ovos e fazia carinho no meu cabelo.




    “Estou tão orgulhosa de você… por aguentar”, murmurava ela.




    Ali, naquela ponte fria em ruínas, eu só queria que alguém me abraçasse e dissesse o quanto sentia orgulho de mim. Mesmo que já não importasse.




    No alto, as ilhas da Academia Quintessência flutuavam nas nuvens. Os pináculos bloqueavam a lua, deixando a ponte da ferrovia encoberta na escuridão.




    Elas pareciam tão distantes.




    Vislumbrei uma sombra. Aquilo pousou na ponte, usando um longo robe azul, que ondulava ao vento. Um homem velho e esguio se aproximou. Tinha rugas ao redor dos olhos e uma barba branca e comprida que pendia do queixo.




    Ele prendeu algemas verdes no Edgar cinzento ao meu lado, o corpo oco que havia sido meu até uma hora antes. Então jogou minha pistola roubada para fora da ponte e folheou os papéis no meu casaco, incluindo a carta de rejeição.




    Quando ele se moveu e um feixe de luar o iluminou, eu o reconheci na hora.




    O mago mais velho vivo. O antigo chefe da Guarda Eldritch. O famosíssimo diretor da Academia Quintessência e o homem que havia assinado minha carta de rejeição.




    Nicholas Carriwitch me dirigiu um meio-sorriso.




    — Boa noite, Ana. Como vai?




    Eu me curvei e vomitei sangue nos pés dele.




    — Sim. — Carriwitch assentiu sabiamente. — Entendo o que quer dizer. — Ele deu tapinhas no corpo Edgar, cujo cabelo grisalho e murcho estava empapado de sangue. — Então, em nome da Guarda Eldritch, temo que devo prendê-la. Poderia me fazer o favor de transferir sua Seiva de volta para este chassi para que eu possa levá-la até a prisão? — Ele refletiu por um momento. — Sem pressa. Mas é possível que você morra de hemorragia daqui a uns três minutos.




    Imaginei como seria passar o último ano da minha vida na prisão. Rodeada por homens violentos. Observando meu corpo apodrecer até que eu estivesse frágil demais para me defender.




    — N-não — disse naquela nova voz suave. — Eu prefiro… prefiro…




    Senti ânsia de vômito e olhei para a barriga, deixando meu olhar concluir a mensagem.




    Carriwitch se sentou, assentindo.




    — Esplêndido.




    O sangue se arrastou para longe dele, formando um círculo seco. Ele pegou um biscoito amanteigado do bolso e me ofereceu. Quando balancei a cabeça, Carriwitch deu uma mordidinha, sujando a barba de migalhas.




    Olhei de relance para o oceano abaixo de nós. Estava me chamando, me convidando a submergir nas profundezas. Relaxe, dizia. Liberte-se. Você já passou por tanta coisa. Eu tinha apenas que fechar os olhos. Seria abraçada pela água e me dissolveria como um cubinho de açúcar no chá.




    Carriwitch mexeu uma das mãos e um dardo pipocou da ponte atrás de mim. Aterrissou na palma do mago, que enxugou meu sangue com um lenço. Ao fazer isso, eu reconheci o formato da arma. Não era uma flecha ou um dardo, mas um lápis. Ele havia dilacerado minhas entranhas com um toco de lápis amarelo, mais rápido do que uma bala.




    — Prefere que eu mate você? — Ele colocou o lápis atrás da orelha. Sua voz era calma, como se estivesse me ajudando a fazer a lição de casa. — Posso ser rápido. Não vai doer nada.




    Eu relaxei, aliviada.




    — Obrigada — disse, a voz embargada.




    — Mas, primeiro, vamos ter uma conversa.




    — Que tipo de conversa o senhor poderia querer ter comigo? — indaguei, sentindo a ânsia voltar.




    — Você sabe o que é um exemplar?




    Um teste rápido. Eu morreria fazendo um teste rápido.




    — A melhor versão de alguém — respondi, ofegante.




    — Mais ou menos — disse Carriwitch. — Um exemplar é uma mente em seu ápice. Uma Seiva que atingiu a iluminação intelectual e moral. Que conhece o padrão fundamental da criação, livre de restrições. É a perfeição que todo mago quer alcançar.




    — O que isso tem a ver comigo?




    — Quando você se inscreveu para a Quintessência. Todas as… — ele conferiu minha carta — três vezes… era por que queria se tornar uma exemplar?




    Eu fechei os olhos.




    — Por um momento, sim — balbuciei.




    — Esplêndido. — Carriwitch se inclinou para a frente. — Nesse caso, eu gostaria de fazer uma oferta.




    — Uma oferta?




    — Serei breve — disse Carriwitch. — Se perder sangue demais, seu cérebro vai começar a morrer. E, se seu cérebro morrer, bom… sua Seiva também apodrece. Nem mesmo trocar de corpo vai adiantar. A pessoa começa a se esquecer das coisas. Perder um membro aqui ou ali. — Ele olhou de relance para o relógio de bolso. — Você já ouviu falar dos Casacos Cinzentos?




    Assenti.




    — São assistentes na Quintessência. Limpam os banheiros e… — tossi sangue — entregam a correspondência.




    O apelido vinha dos uniformes sem graça que usavam.




    — Uma descrição pueril, mas não incorreta. Todo ano, nós selecionamos os melhores candidatos da Quintessência que não passaram e deixamos que façam algumas aulas não mágicas. Em troca, eles são alocados com um aluno de alto nível do quarto ano ou um professor. Fazem anotações para ele, ajudando-o nos estudos e, sim, na faxina. No final do ano, normalmente conseguem entrar em qualquer universidade insossa do país. Ou, às vezes, podem ser promovidos a estudantes da Quintessência.




    Comparados aos estudantes de verdade, os Casacos Cinzentos eram a ralé, aprendizes não remunerados que tiravam o lixo ou limpavam as privadas na escola mais respeitada do mundo. Não ganhavam um corpo novo, não dormiam no castelo e não aprendiam nem uma faísca de magia. Mas, quando faziam um bom trabalho, aquela jaqueta cinza se transformava em azul. E eles se tornavam alunos de verdade. E uma matrícula integral sempre fora meu sonho. Isso me daria um chassi de combate. E eu sobreviveria.




    — Eu posso dar a você uma casa como Casaco Cinzento — ofertou Carriwitch. — Uma chance real de se tornar aluna. Um benefício do que estou oferecendo é que vou dizer aos meus colegas que você morreu nesta ponte e que eu não consegui encontrar seu corpo original.




    — Não… é meu lugar. Não sou… inteligente o bastante — balbuciei.




    Carriwitch olhou de novo para minha carta e deu de ombros.




    — Há cinquenta e três anos a Guarda Eldritch me nomeou o mago-chefe de toda a entidade. Consegue adivinhar por quê?




    — Porque você é bom com magia? Com ciência?




    O diretor Carriwitch balançou a cabeça.




    — Não exatamente. É claro que isso ajudou, mas por que me colocaram no comando? O que enxergaram em mim?




    — Eu… — tossi. — Eu não sei.




    — Esta noite, eu a observei lutar contra meus alunos. Percebi que seu ­Códice de Sussurro tem um alcance médio de dezoito metros, quando você saiu correndo e Nell e Samuel conseguiram te ver de novo. Então, quando tive uma oportunidade, desferi um golpe mortal. — Carriwitch apontou para mim. — Tática. Criatividade. Calma em meio a um mar de sangue. Eu possuo todas essas qualidades. Assim como você. Noventa e oito em estratégia, noventa e sete em psicologia. Tudo isso a levou a derrotar dois dos meus melhores alunos, quase sem treino nenhum. Você demonstrou um talento magnífico no manuseio da faca esta noite, senhorita. E isso no seu primeiro dia de trabalho.




    — Trabalho?




    Carriwitch tirou um envelope preto do bolso e o colocou ao meu lado.




    — Eu gostaria que você trabalhasse para mim. Que me ajudasse a proteger nosso país como uma bruxa da moeda.




    Entendi em um instante. Ele queria que eu me tornasse uma mercenária. Uma maga contratada, como Clementine, que mataria quem ele quisesse e assumiria a culpa se as coisas dessem errado. Se eu fizesse dinheiro o suficiente, poderia comprar um novo chassi saudável. E, como Casaco Cinzento, poderia me tornar uma aluna de verdade e ganhar um corpo de graça. Se aceitasse a oferta de Carriwitch, ambos os caminhos se abririam.




    Mas tinha um preço.




    A poça de sangue crescia ao meu redor. A carta preta flutuava na superfície, como uma folha no rio.




    — Você quer que eu mate alguém.




    Carriwitch me encarou.




    — Conte-me o que sabe sobre Khaiovhe.




    Eu me retraí. Um vento amargo uivou ao atravessar a ponte, e o céu noturno pareceu escurecer.




    — É uma bruxa da escuridão. — Engoli em seco. — A pior bruxa da escuridão da história. Ela se formou na Quintessência e entrou na Guarda Eldritch durante a guerra contra Shenten.




    O lar da minha mãe. Quando a magia era segredo para os insossos.




    O diretor assentiu.




    — E então?




    — Ela… — A dor fez minha barriga se contorcer. — Ela enlouqueceu lutando contra os shentinos. O rádio disse… — Minha voz baixou até um sussurro: — O rádio disse que florestas de bambu queimaram como palitos de fósforo, que o céu ficou vermelho durante um mês. As montanhas nevadas ficaram esturricadas como carvão, mortas.




    Minha mãe emigrara para Caimor anos antes, mas muitos de seus amigos não haviam escapado do inferno. Durante o massacre, a bruxa havia exposto o mundo mágico secreto para os insossos. Uma primeira impressão brutal.




    — A Guarda enviou Tybalt Ebbridge atrás da bruxa — continuei. Um antigo professor da mulher, liderando dezenas de magos. Engasguei. — Ela enviou as cinzas deles de volta em um saco de farinha.




    A expressão de Carriwitch se tornou mais sombria.




    — E depois?




    Um arrepio familiar varou meu corpo, e eu afastei as lembranças que escureciam minha mente.




    — Ela voou de volta para Caimor, atravessando os oceanos. E explodiu uma represa. Quase afogou uma vila inteira no sul. E tirou a própria vida no processo.




    — Sim. — Carriwitch enrolou a barba. — Ela explodiu a si mesma. Essa foi a história que contamos, não é? — Ele pigarreou. — Eu sinto muitíssimo, mas mentimos.




    Eu me sobressaltei.




    — O quê?




    — A Sombra Espectral está vivíssima. Quando matou o professor Ebbridge e explodiu aquela represa, não morreu. Depois daquilo, ela desapareceu.




    Eu o encarei.




    — Vocês mentiram?




    — As pessoas estavam apavoradas. Tinham acabado de descobrir que havia bruxas e magos entre eles, apagando suas memórias e morando em castelos secretos. Quintessência estava enfrentando outro tipo de pânico. Se todos ficassem sabendo que Khaiovhe ainda estava por aí, bom… — Ele deu de ombros. — Seria um caos. Além disso, a invasão dos shentinos não parou. Ainda tínhamos uma guerra a vencer.




    — Por que ela fez isso? Por que aquela represa? Por que aquela vila? — Engoli em seco. — Por que ela fingiu desaparecer?




    — Uma pergunta excelente, uma à qual nossos intelectos mais brilhantes têm fracassado em responder.




    O sangue encharcava minhas roupas, adensando a poça aos meus pés.




    — E o que essa mulher perversa tem a ver comigo?




    — Você, cara Ana, vai caçá-la para mim.




    — Caçá-la.




    — A Sombra Espectral se camuflou. Reuniu sua força em esconderijos enquanto a água subia. Nós nunca conseguimos capturar nada além de vislumbres de sua presença. Um fio de cabelo preto fora do lugar, uma brasa escura ardendo num canto inóspito do país. Até agora. De acordo com os boatos, ela se autodeclarou líder do Povo Comum.




    Povo Comum. Os novos empregadores de Clementine. Uma coalisão violenta de insossos raivosos e magos clandestinos que não haviam conseguido passar no teste de admissão. Uma pretensa revolução que exigia que Quintessência se desfizesse e compartilhasse a magia com todos.




    — O que ela quer com um grupo terrorista?




    Carriwitch me encarou.




    — Na noite passada, um grupo de insossos atacou uma garota da sua idade. Ela estava exibindo a carta de aceitação pelo bairro todo. — O meio sorriso dele morreu. — Atiraram no peito dela, depois a atacaram em bando com tacos de beisebol.




    — Sinto muito — sussurrei.




    A raiva perpassou as piscinas de um azul sereno nos olhos dele.




    — Os insossos não gostam de nós. Nem os magos que rejeitamos. Magos que deixamos do lado de fora do nosso mundo.




    Magos como eu.




    — Se tivessem a chance, ouso dizer que nos esfolariam e reduziriam nossa bela escola a cinzas. — Ele suspirou. — Antigamente, nós apagaríamos as memórias deles e seguiríamos em frente. Mas agora eles sabem das coisas. Os caminhos mais gentis estão fechados para nós. — Carriwitch desviou o olhar para o oceano. — Os velhos reis se foram. Sua sabedoria, a sabedoria dos Profetas Estelares, está perdida. O Parlamento de Caimor é comandado por burocratas emperiquitados. Khaiovhe está planejando uma revolta. E… a água está subindo.




    Ondas escuras se quebraram na ponte abaixo de nós. A maré avançou.




    — Por… por que eu? — Agarrei a ripa de madeira abaixo de mim. — Eu só sei um feitiço. Meu Códice. Você tem a Guarda Eldritch. Toda a força de segurança mágica de Caimor. Força de segurança e força militar.




    — Eu tinha a Guarda Eldritch. Não sou mais o chefe há quase uma década. — O rosto dele pareceu ficar mais velho bem diante dos meus olhos. — O massacre de Khaiovhe aconteceu devido a um fracasso meu. Ela era pupila de Ebbridge, e minha também. Um soldado sob meu comando. Só permaneço no cargo de diretor graças às minhas conexões. Mas tenho 140 anos. Daqui a pouco, minha Seiva vai apodrecer, e então não vai importar o quanto meu corpo é jovem. Quando eu fizer a passagem, meu legado estará naquele saco de farinha. Uma pilha fétida de cinzas levada pelo vento. Eu preferiria fazer diferente.




    Pressionei uma das mãos na barriga transpassada. Falar piorava a dor.




    — Você acha mesmo que eu consigo encontrá-la, matá-la?




    — Eu acho que você pode ajudar. Denis Sutcliffe, meu substituo na Guarda, está tentando, abençoado seja, mas, a cada dia que passa, o Parlamento amarra as mãos dele com mais regras que ele não pode quebrar. Linhas que não pode cruzar. Você pode.




    Engoli em seco.




    — Escolha as trancas corretas no Povo Comum. Apague as chamas certas, e a Sombra Espectral vai se revelar. Quando chegar a hora, você vai me ajudar a acabar com ela.




    — Apagar as chamas certas.




    Não era preciso ser gênio para entender a metáfora.




    — De fato, estou pedindo demais de você — disse ele. — Mas não é possível comer um bife sem faca, assim como não é possível governar um país sem violência.




    — E eu sou a sua heroína. — Soltei uma risada fraca. — Entre os milhares de gênios desesperados que você poderia recrutar.




    — Eu já vi milhões de gênios falharem na prova de admissão. Mas nenhum de maneira tão espetacular. — Ele sorriu. — Você é minha heroína, Anabelle Gage. Só não percebeu isso ainda.




    Uma onda de tontura me inundou, transformando meus pensamentos em papa. Relaxe, disse minha mente. Dissolva-se. Seria tão mais fácil desaparecer, me libertar e deixar que o mar me levasse.




    Carriwitch balançou uma das mãos na frente do meu rosto em um movimento borrado.




    — Ana. Ana?




    Abri os olhos.




    — Acho que você tem duas escolhas: morrer e permitir que suas últimas palavras tenham sido um monte de baboseira autopiedosa, ou aceitar o envelope.




    Uma brisa fria de verão soprou em minha pele. Inalei com dificuldade, e depois de novo.




    — Imagine que é uma lagarta. Uma que, no futuro, vai se transformar em borboleta.




    Eu ri, e a dor aumentou.




    — Sabe, minha mãe soltava esse clichê o tempo todo. — Quando eu estava no hospital. — É engraçado, porque a maioria das lagartas morre antes de se tornar borboleta. Viram comida para formigas, pássaros e répteis. Vespas botam os ovos dentro dos casulos. Lagartas não são inspiradoras, são vítimas.




    Carriwitch ficou em silêncio.




    Olhei para meu antigo chassi Edgar. As papilas gustativas defeituosas e a pele cinzenta que eu sonhara em abandonar por quase uma década. Repousava nos trilhos enferrujados do trem, com o cabelo murcho cortado pela faca de ­Clementine. Era o corpo de um rapaz, projetado para um rapaz. E estava morrendo. Uma gaiola cinza, encolhendo a cada dia.




    Encarei a carta preta, boiando na poça de sangue. Se Carriwitch me traísse, eu estava morta. Mas, se por acaso ainda estivesse viva no próximo verão sem um novo corpo, aquele Edgar me mataria de qualquer jeito, uma morte lenta e dolorosa.




    Deixar-me esvair seria mais simples. Mais rápido. Como adormecer e flutuar rio abaixo.




    — Se me permite… eu tenho mais uma pergunta. Com apenas uma resposta, se você escolher a vida. — Os olhos de Carriwitch brilharam com um fogo maníaco. — Não importa o quanto as coisas piorem, você acha que vale a pena lutar por sua alma?




    Enxuguei as lágrimas. Vou sentir o gosto daquela cidra de romã, prometi a mim mesma. Vou prová-la ao lado de um amigo.
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